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A adolescência é uma fase de intensas

modificações, sejam elas de cunho fisiológico, emocional

e comportamental, em que se verifica grande

vulnerabilidade ao consumo de drogas pelos adolescentes.

Adolescência x Droga



Motivações

aprofundar o conhecimento teórico acerca da 

dependência química;

os fatores de risco que levam ao desencadeamento desta 

doença;

Introdução
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 compreender a família como parte integrante deste

processo, a fim de realizar um trabalho mais qualificado

com estas pessoas que, na maioria das vezes, necessitam

de cuidados mais específicos em relação a sua saúde.

Interesse

Adolescentes: em fase de transição e maior

vulnerabilidade para utilizar substâncias psicoativas.

Introdução



Na dependência química, a maioria dos usuários inicia o
consumo de drogas na adolescência, provavelmente ....

* Fase de vulnerabilidade;

*Assédio advindo do imaginário mundo das drogas;

* Falsa sensação de solução dos problemas cotidianos;

* Momento de transição ( mudanças físicas, psíquicas e sociais

importantes)

Introdução

(FREITAS, 2012)



Nesta etapa do desenvolvimento é relevante que,
principalmente as relações intrafamiliares incluam o diálogo
e o fortalecimento e/ou construção dos vínculos afetivos
com os adolescentes, para que seja possível compreender
sua cultura e as formas como manejam sua realidade interna
e externa, principalmente diante dos fracassos e das
adversidades enfrentadas em seu cotidiano

Introdução

(FREITAS, 2012)



“O conceito de desenvolvimento humano relaciona-se com um conjunto de processos pelos 

quais as particularidades da pessoa e do ambiente interagem para produzir constância e 
mudança nas características da pessoa no curso de sua vida. Trata-se de uma mudança na 

maneira pela qual uma pessoa percebe e lida com seu ambiente. Segundo esse autor, 
durante o desenvolvimento ocorrem aquisições de conhecimentos, habilidades e 

capacidades para conduzir e direcionar o próprio comportamento através de situações e 
domínios evolutivos, tanto isoladamente como através de uma combinação entre eles 

(domínios: intelectual, físico, sócio-emocional, motivacional e artístico)”

Introdução

(BRONFRENBRENNER,2001)



A adolescência é um período geralmente marcante

e significativo na vida do ser humano. Segundo a

Organização Mundial de Saúde, adolescente é aquele

que tem entre 10 e 19 anos, sendo esta a definição

utilizada neste estudo.

Introdução

(OMS, 2013)



Esta etapa também é marcada por ambivalências,

contradições e conflitos, mas esse fato não configura,

por si, um quadro patológico. Crises e conflitos

familiares podem apenas sinalizar que os adolescentes

estão procurando sua diferenciação como pessoa.

Introdução

(SILVA; JANSEN, et al,2009)



INFLUÊNCIA GRUPAL              CONSTITUIÇÃO DA IDENTIDADE

Introdução



Esse período de intensas transformações pode levar a um

desenvolvimento saudável quando o núcleo familiar oferece

uma boa base de sustentação para as experimentações do

adolescente.

Introdução

(MCELHANEY; ALLEN; STEPHENSON; HARE, 2009)



Por outro lado, existem momentos em que a dinâmica

familiar é conturbada e não contribui para o gerenciamento dos

conflitos dos filhos em desenvolvimento, de forma que as

negociações ocorram de maneira adequada, o que pode levar a

comportamentos sintomáticos e patológicos, entre eles, optar pelo

uso de substâncias psicoativas como um dos meios para

solucionar os conflitos.

Introdução

(PRATTA; SANTOS, 2007)



A questão norteadora deste estudo foi: 

Qual a influência da família em relação ao 

uso de drogas na adolescência?

Tendo em vista a percepção de que, em algumas situações, a

família apresenta-se como fator de risco e, em outras, de proteção

em relação ao uso de drogas na adolescência
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A realização de uma revisão bibliográfica acerca
da Influência da família para o uso de drogas na
adolescência

Objetivo Geral

(mI



 conhecer a influência do vínculo familiar em relação 
ao uso de drogas na adolescência; 

 conhecer a família como fator de risco e de proteção 
em relação ao uso de drogas na adolescência.

Objetivos Específicos

(mI



Realizou-se uma revisão bibliográfica a partir de:

9 livros - 6 livros

3 dissertações - 1 dissertação

35 artigos - 19 artigos

2 monografias - 1 monografia

5 meios eletrônicos - 1 meio eletrônico

Optou-se por utilizar material encontrado na literatura no período entre
2004 a 2014, devido à escassez de produção científica nos últimos cinco anos
acerca do tema abordado, uma vez que estudos envolvendo família e
dependente químico na adolescência é raro encontrar, parecendo que, ainda,
existem poucas pesquisas que priorizem a visão sistêmica da dependência
química.

As referências em período anterior ao citado foram utilizadas para
contemplar aspectos históricos para essa revisão.

Metodologia
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REVISÃO DE 

LITERATURA
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A família exerce um importante papel no
desencadeamento, manutenção ou não da dependência
química, podendo ser facilitadora no processo do uso de
drogas ou, pelo contrário, promover o desenvolvimento
saudável dos seus membros.

“Argumenta que a pessoa dependente de drogas não existe isoladamente,
mas concretiza sua existência nas relações que estabelece com os outros
seres a sua volta. Por isso a dependência química não pode ser vista
dissociada, é necessário valorizar os sentimentos das famílias que nestes
casos estão inconsistentes e distantes emocionalmente.”

A influência do vínculo familiar em relação ao uso de 

drogas na adolescência

(FIGUEIRÓ, 2010)



Diversos fatores podem predispor o adolescente ao 

uso de substâncias psicoativas, entre eles: 

(SANCHEZ; OLIVEIRA; RIBEIRO; NAPPO, 2011)

*a relação com familiares alcoolistas e usuário de outras

drogas que tendem a tornarem-se permissivos;

*apresentarem comportamentos antissociais;

*baixa autoestima;

*acesso às drogas e história de abuso sexual



 ausência de lugares de lazer e de oportunidades de trabalho;

 À incompreensão dos pais ou tutores que, quase sempre, 

quando eles buscaram contato, demonstraram pouco 

interesse, alegando não ter tempo para atendê-los em suas 

necessidades.

Diversos fatores podem predispor o adolescente ao 

uso de substâncias psicoativas, entre eles: 

(PRATTA; SANTOS,  2007)



Muitos adolescentes convivem com o uso de drogas de

seus familiares desde a infância. Este fato mostra o ambiente

familiar como nocivo, em termos de modelo para a formação

da personalidade, evidenciando que o uso de drogas pode

transformar-se em um hábito, reproduzido ao longo das

gerações, tornando difícil para o adolescente compreender que

tal forma de agir dos familiares se constitui em atitudes

negativas para a promoção da saúde biopsicossocial.

(ALVAREZ, 2012)



A maioria das situações familiares de trauma ou transição,

como: separação, conflitos e agressões estão associados ao

grupo de adolescentes com maior grau de dependência.

Estes consideram ainda, que o papel dos pais e do ambiente

familiar é marcante no desenvolvimento do adolescente e,

consequentemente, na sua relação com o álcool e outras

drogas.

(BROECKER; JOU, 2007)



A falta de suporte parental, o uso de drogas pelos

próprios pais, as atitudes permissivas destes às drogas, a

dificuldade dos pais para controlar o comportamento dos

filhos, a indisciplina e o uso de drogas pelos irmãos são

fatores que predispõem a iniciação ou ao uso continuado de

drogas pelos adolescentes.

(BROECKER; JOU, 2007)



Residir com a família apresenta-se como um fator

de risco para o consumo de drogas, quando este grupo

social, principalmente os pais, são usuários de drogas e

quando há uma naturalização do seu consumo no

ambiente doméstico, pois tais atitudes facilitam a

aquisição das substâncias psicoativas e proporcionam

maior liberdade para o uso.

A família como fator de risco e/ou proteção em 

relação ao uso de drogas na adolescência

(BROECKER, JOU, 2007)



Outra questão importante no que se refere ao exercício das

funções parentais é o tráfico de drogas organizado.

Tal situação mostra tamanha violência intrafamiliar,

principalmente no que diz respeito à infração dos direitos da

criança e do adolescente no seu processo de viver.

Revela ainda, a intensa fragilidade nos vínculos

intrafamiliares construídos e a possível disfunção da família,

evidenciando a necessidade urgente de tratamento deste grupo.

(ALVAREZ, 2012)



Por conseguinte, os fatores de proteção são as

condições que moderam a relação entre os riscos e o

desenvolvimento do indivíduo, como influências que

modificam, melhoram ou alteram respostas pessoais a

determinados riscos.

(OLIVEIRA-MONTEIRO,et al, 2011)



Ao mesmo tempo em que a família muitas vezes

encontra-se desestruturada, pela situação de impotência

diante do abuso, em contrapartida a mesma pode ser de

grande valia para colaborar com os profissionais de

saúde para reabilitação dos usuários.



A família muitas vezes tem a iniciativa pela busca

do tratamento.

É no interior dela que será fundamentada as

resoluções para o enfrentamento, superação ou

amenização dos problemas e/ou transtornos mentais.



“Acredita-se que a saúde mental possa ser

alcançada por meio de relações intrafamiliares

saudáveis, construídas com interações socioafetivas

eficientes e viabilizando o bem estar físico,

biopsicossocial, emocional e espiritual”.

(CAVALCANTE; ALVES; BARROSO, 2008)



Para abordar a Saúde Mental na família por meio de ações

de educação em saúde faz-se necessário conhecê-la em seus

múltiplos aspectos, oferecendo-lhe suporte para enfrentar as

adversidades.

(MACEDO; MONTEIRO, 2004)



Nesse sentido, enfatiza-se a importância do estudo dos

processos saúde/doença, entendendo que a compreensão que se

faz desses permeia a organização da prática em saúde e a

relação do usuário e da sua família com o sistema de saúde.

Esses devem levar em conta, suas crenças, seus modos de

agir e sua adesão ou não aos cuidados em saúde.

(MINAYO, 2010)



Para a maioria dos autores a família se constitui

em fator de risco para o desenvolvimento saudável do

adolescente quando o exercício da parentalidade não está

bem definido ou inexiste; quando os adolescentes ficam

expostos cotidianamente ao uso de drogas de seus

familiares, ao longo do seu desenvolvimento, ou seja,

desde a infância. Com isso, a família apresenta

dificuldades em estabelecer regras, limites, uma relação de

confiança e proporcionar segurança no ambiente familiar.

Considerações Finais



No entanto, estes mesmos autores consolidam suas ideias

dizendo que a família se constitui em fator de proteção em

relação ao uso indevido de drogas pelo adolescente, quando a

família consegue manter a nitidez das fronteiras, definindo as

regras e normas que irão nortear o funcionamento familiar e

desempenhar os papéis e funções parentais, estabelecendo uma

comunicação clara entre seus membros e vínculos afetivos

positivos.

Considerações Finais



Este estudo foi importante, pois possibilitou ampliar

o conhecimento teórico acerca da dependência química,

conhecer alguns fatores de risco que levam ao

desencadeamento desta doença, compreender a família

como parte integrante deste processo, para que se possa

realizar um trabalho mais qualificado com estas pessoas

que, na maioria das vezes, necessitam de cuidados mais

específicos, a fim de estabelecer ou restabelecer a

autorregulação e reorganização do sistema familiar,

mantendo desta forma, a homeostase do sistema.

Considerações Finais



Além disso, pode-se perceber que embora existam

diversos fatores que influenciam diretamente o uso abusivo

de drogas pelos adolescentes, a dinâmica familiar parece

interferir significativamente neste processo, uma vez que

pode se constituir tanto em fator de risco, como de proteção

para o desencadeamento da drogadição. Tal achado vem

reforçar a importância da inclusão da família no tratamento

da dependência química, a fim de que a família possa

melhorar o seu funcionamento e qualificar suas relações,

promovendo desta forma, a saúde mental dos seus membros.

Considerações Finais



Nesta etapa do desenvolvimento, mais especificamente, é

relevante que, principalmente as relações intrafamiliares

incluam o diálogo e o fortalecimento e/ou construção dos

vínculos afetivos com os adolescentes, para que seja possível

compreender sua cultura, sua inserção em novos grupos sociais

e como manejam sua realidade interna e externa,

principalmente diante dos fracassos e das adversidades

enfrentadas em seu cotidiano, para que percebam que o sistema

familiar se constitui uma base segura.

Considerações Finais
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